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sobrecarga no 
Bradesco

Para a Globo, o 
dinheiro público 
rola solto
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A força da mobilização 
dos trabalhadores fez 
com que o governo 
suspendesse a 
votação da reforma 
da Previdência. Mas, 
a vigilância tem de ser 
permanente até que 
a proposta saia de 
pauta, definitivamente. 
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Mobilização continua 

Apesar da trégua, todo cuidado é pouco quando se trata do governo. Reforma não deve passar

Trabalhadores estão conscientes de que a reforma da Previdência só interessa ao grande capital
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O banco impõe uma 
política de metas 
inatingíveis. Não dá 
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TEMAS &
DEBATES

Patriotismo do 
brasileiro está 
abalado 

ilana Pepe*
O brasileiro não tem tido mo-

tivos para ser otimista nos últi-
mos anos, piorou patriota. Os in-
felizes acontecimentos na política 
brasileira, os mais diversos casos 
de corrupção ativa entre os diri-
gentes da Nação, o golpe sofrido 
pela democracia e a presidenta 
eleita pelo povo retirada a força 
do seu lugar adquirido democra-
ticamente. São os principais fato-
res que impedem os brasileiros de 
protagonizarem voos mais altos. 
Pelo contrário, vem se submeten-
do a menores salários, com em-
pregos piores independentemente 
da formação acadêmica. 

A falta de esperança e a incer-
teza do que está por vir com esse 
governo ilegítimo amedrontam e 
paralisam os anseios dos brasilei-
ros. Investir traz a sensação de es-
tar fazendo algo errado, pois o dia 
de amanhã não se sabe mais. In-
flação, salários congelados, preço 
da gasolina e do gás de cozinha al-
tíssimos, risco de privatização da 
energia elétrica, a possibilidade de 
perder a aposentadoria. Sem con-
tar a perda de mais de 100 itens da 
CLT com a reforma trabalhista. O 
que o governo chama de criação 
de novos empregos, na verdade é 
um processo de desvalorização 
de mão de obra. O fato é que paira 
sobre os brasileiros a lembrança 
ainda muito forte de como tudo 
estava antes da democracia ser al-
vejada pelos golpistas.

O economista Paulo Noguei-
ra afirma que é impossível ver um 
país emergir de uma posição pe-
riférica sem patriotismo ou na-
cionalismo. O termômetro finan-
ceiro do brasileiro já adaptou os 
ouvidos para escutar sobre bilhões 
aqui, bilhões ali, milhões disso, 
milhões daquilo. Será mesmo que 
esses montantes são compreendi-
dos e absorvidos pela população 
em toda sua inteireza? Será que o 
brasileiro entendeu que atores pú-
blicos como políticos e até mesmo 
o Juíz Sergio Moro recebe mais de 
R$ 4 mil para auxilio moradia? 
Enquanto grande parte da popula-
ção vive em miséria absoluta.

*ilana Pepe é estagiária em jornalismo 
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

OS GERENTES do Bradesco so-
frem com a rotina de trabalho 

estressante. A pressão e o assé-
dio moral, que já atormentavam 
os trabalhadores, se agravaram  
com a reforma trabalhista. O 
banco agora impõe uma polí-
tica de metas absurdas. A co-
brança fica por parte das dire-
torias regionais. 

Além da exploração semanal 
para que sejam realizadas ven-

das de produtos, a organização 
financeira cobra que os geren-
tes façam inúmeras ligações aos 
clientes do encarteiramento e 
abertura de contas. 

Outro problema que tira o 
sono é o programa Smart, no 
qual o correntista avalia o con-
tato por meio de SMS. Os fun-
cionários precisam entrar em 
contato com um número ele-
vadíssimo de contatos, muitas 
vezes chega a 200. Caso a pes-
soa negue o serviço, os gerentes 
perdem pontos, assim como a 
agência, inviabilizando a pre-
miação dos bancários, fora as 
ameaças de demissão. 

A categoria bancária é a que 
mais sofre com as doenças ocu-
pacionais, físicas e psíquicas. O 
motivo do desgaste e do adoe-
cimento são as relações de tra-
balhado, sempre regidas por 
muita exploração. 

Os crimes do 
HSBC na tela
A SéRIE “Na Rota do Di-
nheiro Sujo”, desenvolvida 
pela Netflix, coloca o dedo 
na ferida do HSBC. Um dos 
episódios do seriado intitu-
lado de “O Banco dos Car-
téis” mostra o envolvimento 
da organização financeira 
britânica com o cartel mexi-
cano, famoso pelo tráfico de 
drogas mundial. 

A série centraliza a investi-
gação em como é possível la-
var dinheiro do tráfico, injetar 
de maneira ilegal no sistema 
financeiro e retornar para os 
criminosos de forma legal e lí-
cita. Vale lembrar que a Jus-
tiça dos Estados Unidos em 
2012 condenou o banco a pa-
gar US$ 2 bilhões. 

Ditadura travestida de intervenção 
O BRASIL voltou a 1964. Após 
a intervenção federal, que na 
verdade mais parece ditadu-
ra militar, assinada por Mi-
chel Temer, o comandante 
do Exército, general Eduardo 
Villas Boas, diz ser necessário 
dar aos soldados a garantia 
para agir sem o risco de sur-
gir uma nova Comissão da 

Verdade mais na frente.
A comissão que investigou 

casos de tortura e mortes du-
rante a ditadura civil-militar, é 
a garantia para que o Exército 
não cometa as mesmas atroci-
dades feitas contra os brasilei-
ros durante o regime ditatorial, 
principalmente os pobres e ne-
gros que moram nas favelas. 

Rotina dos gerentes do Bradesco é extenuante. São cobranças absurdas
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Apesar de ter saído 
de pauta, reforma da 
Previdência é risco
ROSe liMA 
imprensa@bancariosbahia.org.br

roBErto parizotti

Manifestações 
fazem governo 
recuar. Vitória 

UMA prova de que a luta vale 
a pena. O brasileiro tomou as 
ruas e fez o governo Temer re-
cuar com relação a reforma da 
Previdência. Não foi fácil. CTB 
e demais centrais sindicais 
pressionaram os deputados e 
organizaram manifestações por 
todo o país desde o ano passa-
do, até a de segunda-feira, que 
reuniu milhares de trabalhado-
res nos quatro cantos do Brasil.

O Sindicato dos Bancários da 

Bahia sempre está ao lado dos 
trabalhadores, nas ruas, denun-
ciando os riscos que o cidadão 
corre se não houver resistência.  
“Ao longo de dois anos, tentaram 
votar a reforma da Previdência, 
mas a resistência não permitiu. A 
proposta sair da pauta é uma vi-
tória, mas não podemos baixar a 
guarda”, ressalta o presidente da 
entidade, Augusto Vasconcelos.

A indignação com a possibili-
dade de perder a aposentadoria 
é geral. Nem mesmo os bilhões 
destinados por Temer para con-
vencer a população deram resul-
tado. O brasileiro mostrou que 
está ligado e vai seguir assim. 
O governo já anunciou que pre-
tende votar a reforma depois das 
eleições de outubro. 

Medidas de Temer só 
agradam ao mercado
O GOVERNO Temer sentiu a 
pressão e deixou a reforma da 
Previdência para segundo pla-
no. Mas, para não decepcionar 
ainda mais o mercado finan-
ceiro, financiador do golpe, 
anunciou pacotes fiscais que 
são um prejuízo à nação. Entre 
as medidas está a privatização 
da Eletrobras.

Além da venda da estatal, o 
pacote, com 15 pontos, inclui a 
extinção do Fundo Soberano e 
a autonomia do Banco Central. 
Outras prioridades do governo 
são reforma do PIS/Cofins e de 
simplificação tributária. Tudo o 
que o sistema financeiro quer. 

Tem mais um detalhe que 
merece total atenção do brasi-

leiro. O governo não desistiu 
da reforma da Previdência. A 
intenção é votar a proposta em 
outubro, logo após as eleições. 
Mais um motivo para o traba-
lhador ficar atento e ter muito 
cuidado na hora de votar. 

Mais privatização à vista. 
A Eletrobras está na mira 
O GOVERNO não esconde a in-
tenção de privatizar o que puder 
e acabar com soberania nacio-
nal. Depois de suspender a vota-
ção da reforma da Previdência, 
uma das prioridades de Temer 
é a privatização da Eletrobras, 
responsável por um terço da ge-
ração de energia do país. 

A União detém 63,2% das 
ações da empresa. Com o pro-
jeto, que visa repassar a estatal 
ao controle da iniciativa priva-
da, o Planalto pretende arreca-
dar até R$ 20 bilhões. 

O governo, que não é besta, 

vai usar das ações de comunica-
ção para tentar convencer a po-
pulação sobre os benefícios da 
proposta, como o baixo custo 
da energia. O que as campanhas 
publicitárias não vão mostrar é 
que com o negócio, a população 
vai pagar a conta no final. 

A entrega da Eletrobras vai 
gerar uma indenização bi-
lionária às concessionárias, 
mas lógico que o governo vai 
transferi-la para o consumi-
dor, que terá que pagar a mul-
ta durante 30 anos, diluída na 
conta de luz do cidadão. 

Sindicato tem vitória contra 
o Banco do Nordeste
O SINDICATO dos Bancários 
da Bahia tem mais uma vitória 
contra os desmandos dos ban-
cos. A entidade ganhou ação 
judicial na 5ª Vara do Trabalho 
de Salvador contra o Banco do 
Nordeste, que beneficia os fun-
cionários que aderiram à greve 
geral do dia 28 de abril de 2017. 

O BNB terá de restituir, com 
juros e correção monetária, os 

valores descontados dos salários 
dos empregados que participa-
ram da paralisação. A decisão 
comprova a legitimidade do di-
reito dos trabalhadores em ade-
rir ao movimento grevista, pre-
visto na Constituição federal.

A vitória do SBBA é mais 
uma prova de que a categoria 
não deve desistir de lutar em 
defesa  dos direitos. 

Brasileiros devem continuar atentos sobre posicionamento dos deputados 

Governo quer votação em outubro

Plano B do governo Temer leva em consideração a venda da eletrobras
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SAQUE

CONCENTRAÇÃO DA MÍDIA 

enquanto isso, Temer corta 
investimentos em áreas 
essenciais para o país
ANA BeATRiz leAl
imprensa@bancariosbahia.org.br

Verbas públicas para 
Globo subiram 63%

A MESMA imprensa que no governo Lula 
passava o pente fino na publicidade fe-
deral parece ter esquecido de fazer o mo-
nitoramento dos custos na gestão Temer. 
A grande mídia não expõe, mas os gastos 
publicitários da Presidência da República e 
dos ministérios, na Globo, subiram R$ 52 

milhões em 2017, alta de 63% em relação a 
2016 e de 77% sobre 2015. 

Logo após o golpe de 2016, uma das pri-
meiras atitudes de Temer foi suspender as 
verbas de publicidade destinadas à mídia 
alternativa, que sempre fez o importante 
papel de se contrapor à mídia comercial, li-
gada ao grande capital. 

Se para a Globo não falta dinheiro, quan-
do se trata de melhorias para a população é 
bem diferente. O governo decidiu cortar in-
vestimentos em áreas da saúde pública. No 
caso do saneamento básico, a queda foi ex-
tremamente brusca. De R$ 1,4 bilhão em 
2017 para R$ 16,5 milhões previstos em 2018. 

Temer trava bilhões 
para o Nordeste
PEQUENOS e médios empreendedores vêm 
sendo prejudicados pelos entraves do gover-
no. Sem a assinatura de Michel Temer para 
regulamentar o valor pertencente ao FNE 
(Fundo Constitucional de Financiamento 
do Nordeste), os R$ 18,4 bilhões de emprés-
timos à empresas no Nordeste e em cida-
des mais pobres de Minas Gerais e Espírito 
Santo estão travados. O governo segue be-
neficiando a parcela mais rica do país.

O impasse se deve à mudança no cálcu-
lo da taxa de juros. Os fundos constitucio-
nais, a exemplo do FNE, trocaram a antiga 
TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo) pela 
TLP (Taxa de Longo Prazo). A única dife-
rença é que fundos têm direito a abatimen-
tos que reduzem a taxa.

Após o golpe, 
governo cortou 

verba publicitária 
para a mídia 
alternativa e 

investimentos em 
saúde. Mas, só 

para a Globo soltou 
R$ 52 milhões em 

2017

À ALTURA Quem cumpre a Cons-
tituição não precisa ter medo da Co-
missão da Verdade. Foi a resposta, vale 
destacar, à altura, do advogado Antônio 
Carlos Almeida Castro, Kakay, ao co-
mandante do Exército. General Edu-
ardo Villas Boas afirmou, equivocada-
mente, que "os militares precisam ter a 
garantia para agir sem o risco de surgir 
uma nova Comissão da Verdade".

DÁ MEDO A atitude do comandan-
te do Exército, general Eduardo Villas 
Boas, de cobrar poderes absolutos na 
intervenção, sem precisar depois pres-
tar contas ao que ele chamou de “nova 
Comissão da Verdade”, deixa qualquer 
um preocupado. Sinal de que os mili-
tares não pretendem respeitar nada e 
ninguém no Rio de Janeiro. O plano é 
transformar as favelas e comunidades 
pobres em verdadeiros campos de con-
centração.

é COMPLICADO Dono do discurso 
mais radical à esquerda entre todos os 
presidenciáveis do campo progressista, 
o ex-ministro Ciro Gomes precisa, ur-
gentemente, de uma sintonia fina com 
o partido. Os deputados do PDT vota-
ram maciçamente a favor de Temer e da 
intervenção federal no Rio de Janeiro. 
Há um desalinho entre o que ele fala e o 
que a legenda pratica.  

UM RISCO Coordenador do NEV 
(Núcelo de Estudos da Violência) da 
USP (Universidade de São Paulo), o so-
ciólogo Sérgio Adorno considera uma 
temeridade a ocupação do Rio de Janei-
ro pelos militares. “O Exército é prepa-
rado para guerra, que envolve estraté-
gias próprias, manobras no campo de 
batalha, avaliações de risco, movimen-
tação de tropas. Já o outro lado dessa 
guerra, que vai ser objeto da interven-
ção, não funciona nessa mesma lógica".

PODE SER? Apesar de toda a sujeira 
em que se envolveu com Temer, Aécio, 
Janot e dos flagrantes de que foi alvo, 
o empresário Wesley Batista, dono da 
JBS, foi libertado pelo STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça). Pois bem, essa mesma 
Justiça quer prender o ex-presidente 
Lula, condenado em segunda instância 
sem nenhuma prova para amparar a 
prisão. Judiciário parcial e partidariza-
do é a negação da democracia. Tristeza. 


